
 
 
 

 
 
 
 
  
 
 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

 CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE 
 

 
ATA 5° PLENÁRIA ORDINÁRIA DO CES/RS  

 
 
No oitavo dia do mês de abril de 2021, às 13:30, o pleno do CES/RS, reunido virtualmente, 1 

por meio da plataforma “Cisco Webex” e transmitido ao vivo no seguinte link: 2 

https://bit.ly/3n3GSkT, devido a pandemia mundial ocasionada pela COVID-19, discutiu os 3 

seguintes pontos de pauta: 1. Inscrições para Assuntos Gerais; 2. Atas, Informes e 4 

Expedientes; 3. Conferências Municipais de Saúde 2021; 4. Covid: Tratamento 5 

Precoce; Medicamentos; Acompanhamento das Sequelas de Pacientes 6 

Recuperados; Vacinas; Panorama Geral da Pandemia no Estado e Promoção e Saúde 7 

na Atenção Básica; 5. Relato de Comissões; 6. Assuntos Gerais; Titulares: Alfredo 8 

Elenar Rodrigues Gonçalves (CUT/RS), Itamar Silva dos Santos (FETAPERGS), Milton 9 

Domingues Brasil (FETAG/RS), Ana Lúcia Costa (SES/RS), Ana Maria Daitx Valls Atz 10 

(AGAPAN),  (SINDIFARS), Cristian Guimarães (SES/RS), Inara Beatriz Amaral Ruas 11 

(SERGS), Lúcia Maria Lopes Almeida Guedes Diefenbach (SINDSEPE/RS), Elpídio Jaques 12 

de Borba (CGTB), Carlos Alberto Duarte (GAPA), Carla Pertille (SES/RS), Leila Ghizzoni 13 

(EMATER), Vitorio Alexandre Passero (CNBB), Carolina Gyenes (SEPLAG), André Emílio 14 

Lagemann (FED STAS CASAS), Paulo Antonio da C. Casa Nova (CRMV/RS), Alice 15 

Ubatuba de Faria (CRP), Karina Hamada Iamasaqui Züge (FCD), Rodrigo Cáprio Leite De 16 

Castro (UFRGS), Flávia dos Santos Teixeira (SEDUC), Auber Fernando Alves (CREFITO), 17 

Arisson Rocha da Rosa, Carlos Airton Weber dos Santos (FESSERS), Jaqueline Brandt da 18 

Rosa Mallon (CRN), Gabriel Schneider Loss (SINDFARS), João de Deus Pawlak 19 

(FRACAB), Diego Espindola (COSEMS), Jefferson da Silva Boeira (SIMERS), Gabriel Loss 20 

(SINDFARS) Mara Cassani Andreta (AGAFAPE), José Claudio Maciel Tasca (FRACAB) 21 

Suplentes: Ana Maria Rolim Sodré (CORSAN), Elenir Aschidamini (SEDUC), Angie 22 

Klassmann (STAS), Milton Francisco Kempfer (FESSERS), Bóris Paulo Santos Junior 23 

(FIERGS), Paula Rosana Fortunato (FETAG), Irene Porto Prazeres (SINDIFARS), César 24 

Antônio do Amaral (FRACAB), Ramos Leonardi (CREFITO), Maria Conceção de Abreu 25 

(FGSM), Fabiane Konowaluk Santos Machado (CRP), Giovane Zortea (FETAGRS), Ivanir 26 

Maria Argenta Santos (EMATER), Terezinha Valduga Cardoso (SES/RS), Jaime Braz 27 

Bianchin Ziegler (CGTB), Carolina Brandt Gualdi (SINDSEPE/RS). Devido a hospitalização 28 

do presidente deste órgão, Claudio Augustin, a vice-presidente do Conselho Estadual de 29 

Saúde, Inara Beatriz Amaral Ruas (SERGS), inicia a quinta plenária ordinária deste 30 

Conselho desejando melhoras ao presidente. Inara ressalta a importância desta reunião 31 



virtual, tendo em vista os pontos de pauta indicados a serem discutidos hoje. Então, Inara 32 

inicia o primeiro ponto de pauta, que trata sobre ata, informes e expedientes (00:10s). A 33 

mesma iniciou relatando sobre o “31 de março - Contragolpe: um seminário pela vida”, 34 

realizado no dia 31 de março. Inara também informou sobre a troca de conselheiros da 35 

entidade CORSAN, sendo a nova titular Luciana Alvarez de Oliveira e a nova suplente 36 

sendo Ana Maria Rolim Sodré. Ainda na parte dos informes, Inara comenta sobre o Informe 37 

Semanal, um conjunto de notícias semanais sobre ações voltadas a saúde pública no 38 

estado, que é desenvolvido pela área de comunicação do CES/RS e é amplamente 39 

divulgado nos meios de comunicação. Além disso, a presidenta em exercício do CES/RS, 40 

também informou sobre uma pequena alteração na resolução da PAS 2020. Informou 41 

também que o CES/RS já está em posse do RAG 2020, alertando sobre o prazo que as 42 

comissões tem para mandarem seus apontamentos quanto ao documento. Após os 43 

informes, Inara comenta as correções já realizadas na ata da última plenária. Então, Ana 44 

Maria Valls (AGAPAN) sugere o adiamento da votação desta ata para a próxima plenária 45 

justificando que não houve tempo para a leitura deste texto. Não houve objeções. Adiante, 46 

a presidenta dá início ao segundo ponto de pauta, que trata sobre a Recomendação de nº 47 

05/2021, que orienta sobre as Conferências de Saúde (06m35s). Então, Ana Maria Valls 48 

(AGAPAN) propôs uma leitura rápida da recomendação do CES/RS para maior 49 

compreensão de todos (as) presentes. Mariana Dambroz, estagiária do Conselho, realizou 50 

a leitura da mesma. Após, Cristian Guimarães (SES/RS) argumentou pelo acréscimo de um 51 

canal de comunicação no documento, para um maior apoio à causa. O conselheiro Itamar 52 

Silva dos Santos (FETAPERGS) apoiou a ideia de Cristian e colocou a sua comissão 53 

(CEPICCSS) à disposição do Conselho para este plano. Inara aprovou a ideia e também 54 

discutiu sobre outros detalhes. Fernanda Cardoso (COSEMS) complementou exaltando a 55 

importância de um canal de comunicação no sentido de auxiliar conselhos municipais nesta 56 

pauta. Diego Espindola (COSEMS) argumentou sobre a impossibilidade de algumas 57 

pessoas participarem destas reuniões por serem realizadas online, comentou sobre a falta 58 

de acesso às tecnologias necessárias para tal e sobre como poderia ser feita a inclusão 59 

destas pessoas. Inara argumentou que consta na recomendação que as reuniões seriam 60 

realizadas apenas se houverem condições sanitárias, de infraestrutura, não sendo 61 

conferências obrigatórias e não havendo condição nenhuma para uma reunião presencial 62 

em função da pandemia. Diego ajusta sua fala de acordo com a de Inara, concordando com 63 

a impossibilidade de uma conferência presencial. Marcelo Farias, CMS de Arroio Grande, 64 

relatou sobre processos do seu município para realização virtual da conferência, tendo em 65 

vista a dificuldade que o país enfrenta na vacinação. Irene Porto Prazeres (SINDIFARS), 66 

complementou indicando a preocupação já existente deste colegiado com a possível falta 67 

de acesso do público à estas conferências, também exaltou a importância da cobrança 68 

destes conselhos pelo estado por mais vacinas e medicamentos. Aproveitou também o 69 

momento para mobilizar e convocar os participantes da plenária para que participem das 70 

comissões e outras reuniões para um melhor rumo da saúde e defesa do SUS. Após a fala 71 

da conselheira, Itamar complementou trazendo mais elementos para a discussão. Cobrou 72 

que gestores do estado providenciem a participação das pessoas nestes debates. Finalizou 73 

sua fala comentando sobre a necessidade da realização destas conferências de saúde para 74 

fornecer as ferramentas certas para uma melhor política de saúde. Após o debate dos 75 

conselheiros, foi iniciada a votação da recomendação sobre as conferências municipais, a 76 

qual, foi aprovada com 30 votos a favor, 02 votos de abstenção e nenhum contrário. Ato 77 
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contínuo, Inara pede o cuidado dos (as) conselheiros (as) com o tempo de fala no próximo 78 

ponto de pauta, que trata sobre a Covid-19 (38:50). Inara passa a palavra para Cristian 79 

Guimarães para que a SES/RS possa fazer sua apresentação. Cristian passa a palavra 80 

para Roberto Eduardo Schneiders, Diretor da SES/RS, que realizou uma fala explicativa 81 

sobre kits de intubação e outros medicamentos, comentando também logística de compra 82 

e distribuição dos mesmos pelo estado. Argumentou sobre o empenho que existe para 83 

compra de todos estes remédios, mas citou a dificuldade da aquisição de alguns destes 84 

medicamentos tendo em vista o grande aumento do consumo destes durante a pandemia. 85 

Roberto finaliza sua fala colocando-se à disposição dos (as) conselheiros (as) para 86 

possíveis dúvidas. Ana Lúcia Costa (SES/RS) complementou a fala de Roberto e 87 

parabenizou o trabalho da equipe técnica para tentar manter o abastecimento de 88 

medicamentos nos hospitais. Após a fala da diretora, Milton Francisco Kempfer (FESSERS) 89 

comentou que, apesar da baixa de mortes e contaminados, estes números ainda são muito 90 

altos. Citou a falta de remédios e as filas de esperas que existem por todo o estado, se 91 

preocupando e criticando as flexibilizações que são realizadas pelo governo. Então, André 92 

Emílio Lagemann (FED STAS CASAS) seguiu na mesma linha de raciocínio, também 93 

demonstrando sua preocupação com a falta de remédios, apesar da pequena melhora em 94 

relação a duas semanas. A presidenta em exercício deste órgão diz compreender as 95 

dificuldades de aquisição destes medicamentos, mas salienta como é grave a situação de 96 

alguns hospitais. Inara também aproveitou para tirar dúvidas sobre a utilização de hospitais 97 

militares por parte da população e como isso poderia ser feito. Irene Porto Prazeres 98 

(SINDIFARS), realiza uma fala sobre a dependência que o Brasil tem de outros países para 99 

produção de insumos farmacêuticos, algo que só agrava em momentos críticos, como a 100 

pandemia da Covid-19, deixando o Brasil em desvantagem. Outro aspecto levantado por 101 

Irene foi que em maio do ano anterior esta já era uma pauta do CES/RS e citou que em 16 102 

de julho foi aprovada a resolução pedindo para a SES/RS acompanhar os estoques dos 103 

hospitais do Rio Grande do Sul e manter o suprimento efetivo dos medicamentos 104 

necessários. Finalizou sua fala, dizendo que é inadmissível pensar em flexibilização neste 105 

momento e questionando sobre o suprimento de oxigênio em hospitais municipais. Após a 106 

fala da conselheira, Itamar Silva dos Santos (FETAPERGS) disse estar preocupado com o 107 

posicionamento do governador do estado, que defende flexibilizações e poderia entrar na 108 

justiça para a volta das aulas. Comentou também que se o “trabalho essencial” continuar 109 

como se fala, que seja dado o suporte, por parte do patrão, para a segurança do 110 

trabalhador(a). Itamar cita outras incoerências em falas do governador e critica novamente 111 

o posicionamento do mesmo. Ainda usou de exemplo, jogadores de futebol no país, que 112 

mesmo com todo o amparo possível, ficam doente, para se imaginar a situação de volta as 113 

aulas. a situação Marcelo Farias, CMS de Arroio Grande, inicia sua fala agradecendo o 114 

trabalho de todos os profissionais de saúde e então, realiza um desabafo. Fala sobre como 115 

muitos perderam familiares, amigos e conhecidos, que independentemente de questões 116 

ideológicas, erros e acertos são evidentes a todos, mas mais importante que isso é a união 117 

do trabalho para uma melhor e mais rápida resolução. Finaliza sua fala lembrando sobre 118 

como “Fake News” acabaram com muitas vidas. A próxima inscrita para o debate, Ana 119 

Maria Valls (AGAPAN) começa aprovando as falas anteriores dos(as) conselheiros(as) 120 

(01h20m15s). Critica o posicionamento dos gestores desde o início da pandemia e cita 121 

como o “vírus da presidência” atacou o governador do estado, pela pouca preocupação 122 

com a saúde. Ana Maria argumenta que muitas vidas foram perdidas com medicamentos 123 
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errados por conta da propaganda do presidente e não por conta de “Fake News”. “Nós 124 

estamos sendo governados por uma tropa de bandidos”, complementou Ana Maria. Elogiou 125 

o trabalho de Roberto Schneiders, mas alertou como não levar a Covid-19 a sério e medidas 126 

erradas dos governantes levaram a muitas mortes evitáveis. “...nós teremos que carregar 127 

o fardo destas mortes nas costas”, no entanto, comentou que como controle social, alertou 128 

o governador desde o início sobre a gravidade da doença. Comentou que o fardo da 129 

Secretária de Saúde do Estado, Arita Bergmann e outros seria mais pesado, “por que a 130 

história sempre vai lembrar como eles não foram sérios e deixaram as pessoas morrerem”. 131 

Lamentou sobre como parte da população ainda nem compreende a situação no Brasil. 132 

Pediu aos (as) integrantes da SES/RS presentes com propósito de fazer uma campanha 133 

junto ao governador, para que o mesmo não seja irresponsável. Após a fala da conselheira, 134 

Paulo Antônio da C. Casa Nova (CRMV/RS), critica o posicionamento do governador 135 

quanto a volta as aulas, argumentando com muitos fatores dos quais seria inviável realizar 136 

esta volta com total segurança. Também comentou que não é o momento apropriado para 137 

se debater isso, quando recordes de mortes estão sendo batidos a cada dia no país. 138 

Lembrou também da variante da doença que atinge os jovens, impossibilitando mais ainda 139 

este processo. Ainda salientou que das mais de 200 fábricas de vacinas veterinárias no 140 

país, apenas Fiocruz e o Instituto Butantan estão produzindo vacinas contra Covid-19, 141 

exemplificando como existem muitos erros na saúde pública do país. Paulo criticou ainda o 142 

posicionamento do ministro que foi contra o lockdown alegando que o mesmo não 143 

funcionaria por não poderem controlar pássaros, ratos, cães e gatos para que fiquem em 144 

casa. Concluiu sua fala criticando o investimento de recursos no lugar errado, quando se 145 

investe em medicina curativa e não na preventiva, atitudes que evitem a propagação do 146 

vírus são mais eficientes e deveriam ser exploradas. Ato contínuo, Inara dá espaço para a 147 

SES/RS responder a série de questionamentos realizados pelos(as) conselheiros(as), 148 

passando a palavra a Ana Lúcia Costa (01h29m35s). A mesma inicia dizendo não ter muito 149 

a dizer pois não responderá ofensas, “mesmo que Ana Valls fique braba, não se responde 150 

ofensa de ser chamado de irresponsável e assassino com outras ofensas ”. Ana Maria Valls 151 

interrompe dizendo não ter usado a palavra “assassino”, mas sim “bandido”. Ana Lúcia 152 

Costa comenta ter achado a fala de Ana Valls muito desrespeitosa, exaltando o trabalho 153 

realizado pela SES/RS ironiza “todos os governadores do mundo são irresponsáveis e 154 

assassinos” citando as mortes que ocorreram pelo mundo. Ana Costa diz estar aqui para 155 

esclarecer as questões e que “este tipo de desrespeito” não ajuda a ninguém. “É muito 156 

opinar sem estar fazendo”, Ana Lúcia Costa repete a frase e diz não admitir esta falta de 157 

respeito, seja com quem for.  Neste momento, via chat da plenária, Ana Maria Valls se 158 

manifesta “A palavra assassino é de responsabilidade da Ana Costa. Não usei este termo”. 159 

“É por esta falta de respeito que talvez o país tenha que falar em empatia para usar 160 

máscara”, continua Ana Costa, comentando que neste espaço de diferentes ideias deveria 161 

ser utilizado para construir juntos. Então, Ana Costa se emociona e diz que irá se retirar por 162 

conta desta falta de respeito, no entanto, em respeito aos(as) conselheiros(as) que 163 

realizaram questionamentos. Enquanto Ana Lúcia Costa resolve problemas de conexão 164 

com a reunião, Roberto Schneiders tenta esclarecer questões técnicas levantadas 165 

pelos(as) conselheiros(as). Ana Costa, de volta, comenta sobre a questão de 166 

remanejamento de medicamentos nos hospitais e depois diz não haver mais nenhum tipo 167 

de reposta, apenas o seu “lamento, que a casa do controle social tenha se transformado 168 

em uma casa de ataques”. Diz não aceitar tal tratamento, independentemente dos 169 
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posicionamentos, Ana Costa admite que houveram erros, mas também salvaram muitas 170 

vidas neste processo de pandemia. Após sua fala, Ana Lúcia Costa então, pede licença 171 

para se retirar da plenária, emocionada comenta que “isso que se fez aqui agora não é 172 

correto, adequado e respeitoso, me retiro possivelmente para não voltar mais. ” Ana Costa 173 

pede desculpas e ainda agradece Inara Ruas pelo seu respeito antes de se retirar. Então, 174 

Inara comenta a situação, dizendo sentir que todos passam por um momento delicado, no 175 

entanto, é necessário ouvir críticas e que apesar de tudo, espera que o estado não se retire 176 

deste colegiado. Inara aproveita o momento para relatar sobre um “Comitê médico técnico 177 

da Covid-19” na cidade de Taquara, a qual, prescrevia hidroxicloroquina e outros 178 

medicamentos ineficientes contra a doença, comentando sobre como algumas pessoas se 179 

aproveitam da ignorância de outras nestes casos. A presidenta Inara finaliza sua fala 180 

lembrando Cristian Guimarães (SES/RS) da pergunta que havia feito, sobre os hospitais 181 

militares. Cristian Guimarães (SES/RS), comenta sobre o desrespeito que muitos dos(as) 182 

conselheiros(as) tem com servidores da SES/RS e todo o trabalho realizado pela mesma, 183 

então se solidariza com a colega Ana Costa e declara que ele e os outros integrantes da 184 

secretaria deixarão a plenária. “Dado o teor de agressividade que recebemos aqui, boa 185 

tarde”, Cristian se despede. Irene Porto Prazeres (SINDIFARS) é a primeira a comentar o 186 

acontecido “Absolutamente lastimável a postura do governo”, (01h45m55s) comentando 187 

como o governo não soube lidar com críticas e ataca o controle social por não querer ser 188 

contrariado. “Não houve ataque pessoal”, finaliza Irene. Inara diz ter tentado evitar a saída 189 

dos integrantes da secretaria, comentando sobre como pessoas tem opiniões diferentes e 190 

as críticas às vezes não são como esperam, mas existem e questionar é o papel do controle 191 

social. O conselheiro Alfredo Elenar Rodrigues Gonçalves (CUT/RS), lamenta a atitude da 192 

secretaria, comentando sobre como é necessário os gestores estarem preparados para 193 

críticas. Também criticou a falta de preparo para reabastecimento de medicamentos nos 194 

estoques dos hospitais, tendo em vista que o problema já era previsto. O próximo inscrito 195 

para debate, Jaime Braz Bianchin Ziegler (CGTB), realizou uma fala sobre a falta de 196 

respeito que existe com os conselheiros “tentando nos calar”, transformando em algo 197 

pessoal. Também aproveitou para voltar as críticas aos projetos de volta as aulas, sendo 198 

inviável voltar de forma segura. Finalizou propondo a elaboração de uma moção de repúdio 199 

a esta ação da SES/RS. Paulo Antônio da C. Casa Nova (CRMV/RS), disse ter ficado 200 

“pasmo” com a atitude da SES/RS, por ter feito colocações e questionamentos por atitudes 201 

do governador, perguntando sobre o embasamento científico e técnico para volta as aulas.  202 

Paulo ainda comentou não ter realizado nenhuma agressão e que esperava respostas. “Em 203 

momento nenhum fui desrespeitoso, nem com senhor governador, nem com os colegas da 204 

SES/RS, apenas levantei fatos”, complementou Paulo esperando reatar este diálogo. 205 

Adiante, Itamar Silva dos Santos (FETAPERGS) inicia sua fala lembrando a todos sobre 206 

como os ataques ao controle social vem “desfinanciando o SUS” e minando suas 207 

resoluções. “Lamento que a Ana Costa e seus colegas, representantes do governo, 208 

assumiram esse papel individual ao fazer o ato que fizeram”, comentando sobre como os 209 

governantes tentam calar o controle social, pessoalizando o debate, por exemplo. 210 

Comentou ainda sobre a ilegalidade destes governantes por não cumprirem com as 211 

recomendações e finalizou apoiando a moção de repúdio proposta por Jaime Braz Bianchin 212 

Ziegler (CGTB). Marcelo Farias, CMS de Arroio Grande, realiza uma fala argumentando 213 

sobre como o contraponto é importante e faz parte da democracia, também repudiando a 214 

atitude da SES/RS. Marcelo diz já existir indícios sobre ataques ao controle social a mais 215 
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tempo, “isso que vem acontecendo sistematicamente, não é de agora”. Finalizou, 216 

novamente criticando a saída da SES/RS da plenária. Após a fala dos conselheiros, Inara 217 

inicia defendendo a importância do diálogo para com a saúde no estado. Cita a dificuldade 218 

que pode existir sem a participação do estado nestes debates. Tenta mediar a situação 219 

comentando sobre os diversos tipos de pressão que existem sobre os(as) integrantes da 220 

secretaria. Finaliza sua fala esperando que os representantes do estado voltem para as 221 

plenárias, vendo dificuldades em continuar com a plenária presente sem estes 222 

representantes, além disso, informou que consultaria o jurídico do CES/RS para dialogar 223 

sobre a moção de repúdio proposta. Inara demonstra vontade de encerrar esta plenária, 224 

para uma maior reflexão do que aconteceu. Ana Maria Valls (AGAPAN) volta a falar 225 

(02h13m15s), comentando sobre como “a SES/RS já vem de longa data fazendo isso...ela 226 

sempre faz isso, sempre usa uma palavra”, no sentido de tentar desqualificar a fala de 227 

alguém, se sentido ofendida com alguém. Ana Valls demonstra preocupação com o resto 228 

da pauta, por possíveis outros conselheiros inscritos para outros debates e pede para que 229 

a plenária continue se for o caso. Ato contínuo, Inara dá início ao seguinte ponto de pauta, 230 

sobre os relatos de comissões (02h20m). Ana Maria Valls (AGAPAN) relata sobre o início 231 

da análise do RAG 2020 por parte da Comissão de Vigilância em Saúde, comissão a qual 232 

está na coordenação. Ainda citou questões que haviam sido levantadas para serem 233 

esclarecidas pela SES/RS, sobre a atuação da vigilância sanitária em relação a questões 234 

da Covid-19. Ana ainda citou a solicitação enviada para a Mesa Diretora para que esta 235 

pauta esteja presente em plenária. Inara lembra que na próxima plenária seria realizada a 236 

apresentação do RAG 2020 e espera que isso ainda aconteça, ainda comentou sobre a 237 

solicitação da Comissão de Vigilância em Saúde e outros pontos que seriam debatidos 238 

nesta plenária. Itamar Silva dos Santos (FETAPERGS) comenta sobre a dificuldade que é 239 

ouvir notícias e como esses fatos afetam o psicológico de todos(as) aqui diariamente 240 

envolvidos com a causa, vendo uma necessidade de reajuste do CES/RS. Itamar ainda 241 

relata sobre a CEPICCSS Ampliada que será realizada no dia 15/04 e detalhes da 242 

programação. O conselheiro Jaime Braz Bianchin Ziegler (CGTB) lamenta sobre o ocorrido 243 

envolvendo a SES/RS durante a plenária, mas diz que a plenária não pode ser encerrada 244 

pela falta de representantes do governo e pelo CES/RS ser formado por usuários. Inara 245 

argumenta lembrando a todos que 50% do CES/RS é usuário, 25% são trabalhadores de 246 

saúde e 25% são prestadores de serviço e gestão, além de já ter sido acordado que apenas 247 

cumpririam a pauta, com Relatos de Comissões e Assuntos Gerais. Adiante, Alfredo Elenar 248 

Rodrigues Gonçalves (CUT/RS) relata em nome da CIST, Comissão Intersetorial da Saúde 249 

do(a) Trabalhador(a), sobre a um seminário com a Dr. Maria Maeno, médica do trabalho, a 250 

ser realizado no dia 11/05. Marcelo Farias, CMS de Arroio Grande, relatou sobre a reunião 251 

da COFINS realizada na manhã do presente dia. Também demonstrou preocupação com 252 

realização das conferências municipais anteriormente debatidas. Finalizou 253 

cumprimentando a vice-presidenta e a sua gestão nesta plenária. Ana Maria Valls 254 

(AGAPAN) ainda salientou a importância do compartilhamento da nota realizada pelo 255 

Conselho Nacional de Saúde no Dia Mundial da Saúde. Para maior compreensão, estes 256 

“hiperlinks”, em azul, são um modo de acessar a transmissão na íntegra da plenária ao vivo, 257 

que é realizada via Facebook. Nada mais havendo a tratar, eu, Rafael Nunes Brum, lavrei 258 

a presente ata que, após leitura e aprovação, será assinada pela presidente em exercício 259 

do Conselho Estadual de Saúde. Porto Alegre, 08 de abril de 2021.  260 
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______________________  

Inara Beatriz Amaral Ruas 
Vice-Presidente do CES/RS                                            


